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OBJETIVOS  1) Verificar as relações estabelecidas pela ficção latino-americana do século XXI entre o ato da escrita, 

a política de silenciamento e a inscrição da violência nos corpos. 

2) Analisar narrativas literárias e cinematográficas contemporâneas, que tematizam experiencias 

traumáticas coletivas, à luz da tensão entre as temporalidades histórica e mítica. 

3) Discutir o retorno da política na ficção brasileira da segunda década do século XXI, tendo em vista o 

que chamamos de estética espectral ou fantasmática, caracterizada pela irrupção do passado no 

presente, pela figuração da “presença ausente” dos mortos. 

4) A partir do giro do lugar da enunciação, que, em algumas narrativas ficcionais mais recentes, se 

desloca da experiência dos militantes contra as ditaduras latino-americanas para a experiência dos 

repressores, discutir o estatuto da verdade na ficção. 

5) Pensar a narrativa latino-americana contemporânea, considerando as tensões relativas à experiencia 

da temporalidade, no contexto da modernidade/colonialidade. 

 

EMENTA Corpo, simbolismo e cultura. O estatuto do corpo na sociedade contemporânea. Corpo e construção da 
subjetividade. Representações e experiências do corpo na narrativa midiática. Análise dos produtos 
midiáticos e artísticos ligados ao corpo. 

PROGRAMA Considerando o número significativo de obras cinematográficas e literárias latino-americanas, lançadas 
nas duas primeiras décadas do século XXI, que tematizam o passado histórico, concentrando-se em 
acontecimentos coletivos traumáticos, o curso propõe uma reflexão sobre a configuração da 
temporalidade nessas narrativas. Parte-se da hipótese de que, através de uma estética fantasmática, o 
passado ganha centralidade como dimensão temporal que se impõe ao presente. A permanência do 
passado no presente é metaforizada, recorrentemente, pela presença dos ausentes, pela apresentação 
figural dos mortos, dando-se destaque ao destino dos corpos, sejam os corpos torturados ou 
desparecidos das vítimas, sejam os corpos degenerados daqueles que se mantiveram do lado da 
violência estatal. O passado insepulto é uma incômoda presença, uma constante ameaça, pois, a 
qualquer momento, pode desestabilizar o presente, tanto em prol dos que detêm as rédeas do poder, 
quanto, ao contrário, como desafio às políticas de silenciamento.  
Em meio à circulação incessante de fake news nas redes sociais, ao negacionismo histórico, ao 
aumento expressivo de células neonazistas em vários países, a ficção busca construir uma rede de 
histórias alternativas, que desmitificam o presente, revelando o que, nele, é cumplicidade com o 
passado, ainda que sob disfarces que, simuladamente, o atualizam. Assim, se, com o progressivo 
recuo da experiência 



AVALIAÇÃO Trabalho monográfico final. 
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